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	À minha amada família, que me apresentou o verdadeiro significado da jornada, do propósito e das coisas que aparecem pelo caminho. Vocês são um dos alicerces que sustentam cada página deste livro. A Deus, o Senhor do tempo, o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, aquele que ordena todas as coisas. Sua presença e orientação permeiam cada reflexão nestas páginas. Que esta obra honre a sabedoria que me foi transmitida e ilumine a jornada daqueles que buscam seu propósito, o sentido da vida e a ordem em meio ao caos.

	 

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	“Eu não me sinto bem longe de Ti, Senhor,

	só Tua presença me completa.

	Contigo é o meu lugar.

	A Tua glória aquece o meu coração.

	Preciso do Teu calor, contigo quero estar.

	 

	Em intimidade, vivendo o Teu amor,

	firmado em Ti somente, eu declaro que:

	 

	Preciso ouvir o som das Tuas canções

	Preciso ter a visão da Tua glória

	Incomparável Tu És para mim

	O Teu amor me faz feliz

	Contigo é o meu lugar.

	 

	Nenhum outro lugar pode completar 

	o vazio que há dentro de mim.”

	 

	 

	 

	Música “CONTIGO É O MEU LUGAR”, 

	de Renan Guilherme Gouvea.
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	o cenário dinâmico e vertiginoso do mundo contemporâneo, onde a velocidade das conexões e a profusão de estímulos podem obscurecer nossa visão sobre o que realmente importa, é fácil sentir-se perdido. Somos bombardeados diariamente por anúncios persuasivos, por uma infinidade de gurus que se intitulam detentores de respostas para todas as nossas perguntas e por um mar de opções que, a todo instante, nos puxam em diferentes direções. Tudo isso pode criar um ruído ensurdecedor, que nos impede de ouvir o que realmente importa: aquela voz interior que busca pelo que é verdadeiro e essencial.

	Entre tantas soluções prontas e fórmulas mágicas que prometem felicidade instantânea, muitas vezes nos vemos agarrados a ideias que parecem resolver tudo, mas que, com o tempo, se mostram insuficientes. É nesse labirinto de indecisões que tantas pessoas acabam por se perder, colocando prioridades em coisas que, na verdade, mereceriam muito menos atenção. Percebi isso quando, em diferentes momentos da minha própria vida, me vi questionando: o que, afinal, tem real importância? Quais batalhas valem a pena lutar? Onde devo investir meu tempo, energia e coração?

	"Cada Coisa Tem Seu Lugar" nasceu dessa inquietação, dessa busca por respostas que não vêm de fora, mas que se revelam no processo de olhar para dentro, de escavar as camadas superficiais e descobrir a verdadeira ordem das coisas. Este livro é mais do que uma obra para ser lida de forma passiva; é um convite para você, leitor, mergulhar profundamente em temas que nos tocam a todos: o grande propósito da vida, o sentido da história, as forças que moldam a civilização, os desejos e angústias da alma, o enfrentamento do medo, e até mesmo a inevitabilidade da morte. Cada um desses tópicos nos leva a refletir sobre o lugar que essas realidades ocupam em nossa existência.

	Eu sei bem como é fácil perder de vista esse equilíbrio. Como já mencionei antes, durante boa parte da minha vida, dediquei tempo e energia a coisas que, no fim das contas, não mereciam tanto espaço assim. Lembro-me de quantas vezes gastei dias remoendo uma fofoca, preocupando-me com algo que, em retrospecto, era insignificante. Como quando uma despesa inesperada me tirava noites de sono, ou quando eu me deixava consumir por questões políticas, ou por um simples resultado de futebol que não saía como eu queria. Eram reações desproporcionais, exageradas, mas, naquela época, pareciam absolutamente justificáveis. Eu estava mergulhado no caos da desordem interna, onde cada coisa estava fora de lugar.

	As redes sociais também desempenharam um papel importante nessa dispersão. Quantas horas desperdicei em plataformas como MSN, Orkut, Facebook e outras, buscando conexões superficiais que não me levaram a lugar algum. Eu acreditava que ali encontraria amigos verdadeiros, que seria capaz de me tornar um especialista em todos os assuntos possíveis, que, de alguma forma, poderia construir algo sólido em meio a esse mar de superficialidade. Mas, a verdade é que estava apenas me afastando do que realmente importava. Cada clique, cada conversa, cada distração me afastava mais do essencial. O tempo perdido não volta, e só percebi isso tarde demais.

	Foi então que comecei a reorganizar as prioridades da minha vida. Percebi que muito do que eu valorizava não merecia tanto espaço no meu coração, enquanto outras coisas, mais discretas, estavam sendo negligenciadas. Este livro, portanto, é fruto dessa jornada. Eu não escrevo como um especialista que domina todas as respostas, mas como alguém que, ao passar por essa reorganização interna, descobriu um caminho para encontrar paz em meio ao caos. Este é o testemunho de alguém que experimentou a confusão e, aos poucos, encontrou clareza.

	O número sete, recorrente neste livro, tem um significado especial. Ele reflete ciclos e padrões que se repetem tanto na criação divina quanto na nossa própria vida. Deus criou o mundo em sete dias, estabelecendo uma ordem perfeita, e esse mesmo número aparece em tantos outros aspectos da criação: as fases da lua, os dias da semana, os sete planetas visíveis a olho nu. Esses padrões nos ensinam que a vida tem uma cadência, uma ordem intrínseca, que nos convida a viver de acordo com ritmos e ciclos que muitas vezes ignoramos.

	Cada capítulo deste livro traz sete reflexões sobre diferentes aspectos da vida, convidando você a também reorganizar suas prioridades. Não tenho a pretensão de oferecer um manual definitivo para a vida, mas espero que, ao compartilhar minhas experiências e as lições que aprendi ao longo do caminho, eu possa ajudar você a encontrar mais equilíbrio e clareza em sua própria jornada. Não é fácil, eu sei. A desordem do mundo, da alma, do cotidiano, pode parecer esmagadora às vezes. Mas eu acredito, sinceramente, que é possível encontrar um caminho de paz, sabedoria e discernimento quando colocamos cada coisa em seu devido lugar.

	Que "Cada Coisa Tem Seu Lugar" seja, para você, não apenas uma leitura, mas uma experiência de autodescoberta. Espero que, ao virar cada página, você se sinta inspirado a refletir, a questionar, a reorganizar o que for necessário em sua vida. E que, ao final desta jornada, você esteja mais consciente do lugar que cada coisa deve ocupar – na sua vida, no seu coração e na sua mente. Afinal, quando tudo está no seu devido lugar, é mais fácil encontrar serenidade e propósito em meio ao caos.
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	iante do espelho, ainda meio sonolento, comecei a abotoar minha camisa. O ritual matinal era quase automático: puxar o tecido, encaixar o botão na casa, seguir para o próximo. Minha mente vagava pelos compromissos do domingo, pelas conversas da véspera. Mas, ao chegar ao último botão, percebi algo errado. A camisa estava torta, os botões desalinhados.

	Foi então que me dei conta: em algum momento, sem nem perceber, errei o primeiro botão. Cada casa, cada botão, tudo dependia de um início correto para seguir em harmonia. Tive que desfazer todo o processo e começar de novo, com atenção, com cuidado, para que cada botão encontrasse seu verdadeiro lugar.

	Na vida, assim como na camisa, há uma ordem sutil que governa tudo. Cada decisão, cada passo, deve ser cuidadosamente colocado no seu devido lugar para que o todo faça sentido. Quando algo parece fora de lugar, quando a harmonia parece escapar, é preciso voltar ao início, rever os fundamentos, e realinhar tudo com paciência e clareza.

	Essa pequena distração matinal se tornou uma metáfora poderosa para mim. Cada coisa tem seu lugar, e há uma ordem que, mesmo invisível à primeira vista, deve ser descoberta e respeitada. Somente assim podemos seguir em frente com a certeza de que, no final, tudo estará em perfeita harmonia. E assim, com a camisa agora perfeitamente abotoada, me senti pronto para enfrentar o dia, sabendo que cada detalhe importa, e que a ordem das coisas é o que traz significado e propósito à nossa jornada.

	Na composição da existência, cada nota, cada elemento, encontra sua posição orquestrada. A vida, assemelhando-se a uma sinfonia complexa, entrelaça experiências, desafios e alegrias, onde o equilíbrio entre os diversos elementos frequentemente parece efêmero, até porque toda ordem no universo convive com elementos caóticos. No entanto, no plano da eternidade, tudo está unificado em um grande propósito, atribuindo a cada elemento um lugar, uma função, um significado, por mais ínfimo que seja. É evidente que, no Ser, onde tudo se move e existe, algumas coisas tornam-se insignificantes perante Sua grandiosidade, enquanto outras adquirem maior relevância. Buscamos, portanto, um entendimento razoável sobre o lugar de cada coisa, para que não vivamos supervalorizando aquilo que merece, no máximo, certo desprezo, e para que não negligenciemos aquilo que verdadeiramente merece nossa atenção. Essa busca pelo discernimento propicia uma perspectiva mais clara e equilibrada diante das distintas facetas da existência.

	Aristóteles, grande filósofo da antiguidade, lançou as bases ao argumentar que há uma ordem subjacente a todas as coisas. Em sua filosofia, encontramos a premissa de que cada elemento possui uma função específica, contribuindo para a harmonia universal. Mas ao longo da história da filosofia, houve filósofos que discordaram dessa visão teleológica e do conceito de que cada coisa tem um lugar predefinido ou uma função específica. Jean-Jacques Rousseau, filósofo iluminista do século XVIII, tinha uma visão mais crítica em relação à ideia de ordem natural e hierarquia. Em sua obra "Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade Entre os Homens", ele argumentou que a sociedade e suas instituições impõem ordens artificiais que vão contra a natureza original dos seres humanos. Algum tempo depois, Friedrich Nietzsche, crítico contundente da tradição filosófica e de muitas ideias metafísicas, questionou a ideia de uma ordem fixa e argumentou que os valores e as hierarquias sociais são construções humanas. Em sua obra "Assim Falou Zaratustra", ele explorou temas como a vontade de poder e a superação das convenções tradicionais. Já os filósofos existencialistas muitas vezes rejeitam noções fixas de essência e propósito. Sartre, em particular, enfatizou a liberdade individual e a responsabilidade na criação de significado em suas vidas, em vez de aceitar um propósito pré-determinado.

	Não descarto nenhum dos pensamentos apresentados acima, reconhecendo que cada filósofo traz importantes contribuições para o debate. É inegável que, em alguns contextos, indivíduos detentores de poder conseguem impor ordens artificiais que contrariam a nossa natureza. Entretanto, é imperativo destacar que nem toda ordem é resultado de imposição social. Mantenho firme a crença na ideia de que cada coisa existente possui uma finalidade específica, revelada principalmente à medida que nos aproximamos de Deus, aquele que nos orienta em todos os sentidos. 

	Quando falo em natureza, me refiro às propriedades e potencialidades inerentes a cada entidade, abrangendo aspectos materiais, formais, eficientes e finais. É a substância fundamental da qual as coisas são constituídas, sua essência, origem e finalidade. Quando aplicado à natureza humana, por exemplo, o conceito vai além do aspecto biológico e material, englobando a essência individual de cada ser humano, sua essência enquanto espécie, suas origens e o propósito de sua existência. A natureza humana abarca não apenas características físicas, mas também aspectos emocionais, cognitivos, sociais e espirituais, influenciando a maneira como os indivíduos interagem com o mundo e atribuem significado à vida.

	Existe uma ordem natural no mundo, manifestada por meio de nosso corpo e das instituições humanas. É nessa ordem natural que encontramos as possibilidades de expressão da ordem eterna. Muitos podem negar essa ordem natural em nome de uma ordem eterna, odiando o corpo ou detestando as coisas da civilização por acreditarem que apenas o sobrenatural importa. No entanto, é precisamente nessas coisas que temos a oportunidade de cumprir nossa finalidade divina. Na vida prática – seja no preparo de um jantar para a família, na forma como lidamos com o dinheiro, ou no modo como cumprimos nossos deveres como cidadãos – encontramos as oportunidades dadas por Deus para sermos aquilo que Ele espera de nós, ainda que saibamos que um dia tudo isso será abarcado e superado pela plenitude da eternidade.

	Embora algumas convenções tradicionais possam refletir construções humanas que demandam superação, é crucial ressaltar que grande parte da tradição consiste em elementos que resistiram ao teste do tempo, contribuindo significativamente para o desenvolvimento humano e merecendo ser preservada. Se por um lado existe a necessidade de imprimir ordenação e criar propósitos para algumas coisas específicas e contingentes, é vital reconhecer que nem todo propósito é fruto exclusivo da deliberação humana. Muitos propósitos são intrínsecos à ordem divina, incumbindo-nos a missão de descobri-los e vivenciá-los em nossa jornada.

	A sabedoria contida nas páginas da Bíblia ecoa o entendimento de que há um tempo e um lugar designado para todas as coisas sob os céus. Passagens como Provérbios 16.9, Jeremias 29.11, Colossenses 1.16 e Romanos 8.28 nos deixam claro que há um propósito divino presente na humanidade e em cada coisa criada. Quando um milagre acontece, por exemplo, a ordem eterna se revela e se impõe sobre outras ordens menores estabelecidas ou sobre o caos de nossas vidas.

	Se é claro que existe uma ordem eterna e um propósito para cada coisa existente, ao mencioná-la estou indo além de qualquer pretensa ordem natural ou universal, por exemplo. A estrutura da realidade é significativamente mais complexa do que podemos conceber inicialmente. As leis da natureza nunca poderão explicar completamente a criação, e a história jamais será capaz de explicar seu próprio sentido. Da mesma forma, um ser humano isolado nunca poderá encontrar completa satisfação em si mesmo, muito menos oferecer todas as orientações para que alguém possa ordenar suas finanças, sua educação etc. Aliás, na estrutura do mundo natural, deparamo-nos com uma imensa gama de contradições, uma característica intrínseca à nossa modalidade de existência tensional. 

	A ordem eterna só pode ser verdadeiramente compreendida em Deus. Entre Deus e a natureza, por exemplo, existe uma complexa e indescritível estrutura que media as relações. Por isso, se quisermos compreender o lugar de cada coisa, mesmo que não totalmente, mas de forma suficiente para nos orientarmos nessa vida, precisamos buscar a comunhão com Deus e a sabedoria que o Espírito Santo nos concede. Se por um lado o ser humano participa ativamente na obra da criação, dando forma a composições musicais, desenvolvendo remédios, estabelecendo formas de trocas, construindo edifícios e criando equipamentos tecnológicos, o que torna vital reconhecer a importância do diálogo entre seres humanos, aprender com grandes sábios e se dedicar ao estudo sobre como lidar com as diversas facetas da vida, por outro lado é igualmente indispensável buscar a sabedoria divina para discernir e cumprir o propósito intrínseco em cada aspecto da existência. Esse propósito, que transcende convenções e invenções humanas, encontra-se em Deus. Apesar de sua infinita complexidade, Deus nos revela esse propósito na medida em que necessitamos para uma vida frutífera.

	 

	ESTABILIZANDO O CONCEITO DE ORDEM

	 

	Na busca por compreender a natureza da ordem, podemos nos apoiar em três elementos essenciais: hierarquia, sequência e harmonia. Esses elementos não apenas descrevem a ordem, mas também revelam sua profundidade e sua importância na estruturação do universo, do mundo físico, metafísico e espiritual.

	A hierarquia é a disposição dos elementos em diferentes níveis de importância e autoridade. Este conceito ressoa com as ideias dos filósofos escolásticos, como Tomás de Aquino, que exploraram a ordem na natureza como um reflexo da ordem divina. Em sua obra monumental, "Suma Teológica", Tomás discute a ordenação divina do universo, onde cada ser possui sua posição e propósito específicos dentro de uma hierarquia.

	A sequência implica uma progressão ordenada de eventos ou elementos. Esta noção pode ser encontrada na escritura sagrada, onde a história da criação e da salvação é apresentada em uma sequência cuidadosamente planejada. No livro do Gênesis, capítulo 1, versículos 3-31, a criação do mundo é descrita em uma sequência de dias, culminando na criação do homem e da mulher. Essa sequência não apenas demonstra a ordem na criação, mas também revela um propósito subjacente.

	Já a harmonia é a integração equilibrada e coerente de elementos diversos. Nas epístolas paulinas do Novo Testamento, encontramos referências à harmonia como um princípio fundamental da ordem divina. Em 1 Coríntios 14.40, Paulo exorta: "Tudo, porém, seja feito com decência e ordem." Essa harmonia não se limita à organização material, mas permeia todas as áreas da vida, desde as relações sociais até a adoração espiritual.

	Portanto, a ordem, entendida como hierarquia, sequência e harmonia, não é apenas um conceito abstrato, mas uma realidade fundamental que permeia todo o Ser. É através da contemplação e da compreensão desses elementos que podemos vislumbrar a beleza e a perfeição da ordem divina que sustenta o universo. Que possamos, então, buscar viver em consonância com essa ordem divina, reconhecendo nossa posição e responsabilidade dentro dela, e buscando sempre a harmonia e o equilíbrio em todas as nossas ações e relações.

	 

	O QUE SERIA ORDENAR A VIDA SEGUNDO A ORDEM ETERNA?

	 

	Caminhar segundo a ordem e, assim, encontrar o lugar de cada coisa em nossa vida, não se trata de descobrir algo novo, mas sim de dar ênfase ao que já nos foi mostrado séculos e milênios atrás e que está, de algum modo, infundido em nós e no qual nos movemos, existimos e somos. É abrir os olhos daqueles que estão cegos para a verdade que está diante deles, é trazer clareza espiritual para aqueles que estão perdidos nas sombras da ignorância.

	Neste sentido, a jornada de desvendar a ordem revelada é uma busca pela compreensão profunda e significativa dessa realidade. Não se trata de buscar novas revelações ou insights revolucionários, nem de querer impor algum projeto de ordenação, mas sim de mergulhar nas profundezas da sabedoria existente, redescobrindo e realçando a beleza e a harmonia que há muito tempo foram estabelecidas e que, inclusive, transcendem o tempo.

	Essa jornada requer não apenas conhecimento intelectual, mas também uma abertura de coração e mente para receber as verdades espirituais que nos foram transmitidas ao longo dos séculos. É um processo de despertar espiritual, onde as mentes obscurecidas são iluminadas pela luz da verdade eterna.

	Ao caminhar segundo a ordem eterna, nos tornamos agentes de transformação, capacitados a guiar outros pelo caminho da compreensão e da revelação espiritual. É um chamado para compartilhar a luz que recebemos, dissipando as trevas da ignorância e conduzindo outros à clareza espiritual e à paz interior.

	O caos emerge, por exemplo, quando fingimos que algo errado não está acontecendo. A falta de confronto e a ausência de precisão no entendimento de cada situação e nas possíveis soluções fazem com que as coisas se tornem cada vez mais caóticas. Por isso, desvendar a ordem é fundamental. Mesmo em relação a um pequeno problema em nosso celular, é necessário buscar a ordem para compreender o que está acontecendo e como resolver a situação: qual a função de cada parte desse equipamento? Quem pode ajudar a resolver o problema? Quais conhecimentos são necessários para solucioná-lo? Somente com uma compreensão clara da ordem em que a circunstância está inserida é possível encontrar bons caminhos.

	Portanto, que possamos abraçar essa jornada com humildade e determinação, buscando não apenas entender, mas também viver de acordo com as verdades que nos foram reveladas. Que possamos ser instrumentos de luz e esperança em um mundo que tanto necessita, revelando a ordem divina que permeia todas as coisas e guiando outros em direção à verdade eterna.

	 

	COMPLEXIDADE E SIMPLICIDADE

	 

	Ao explorarmos o tema de encontrar o lugar de cada coisa, é essencial reconhecer que essa jornada vai além da exploração da complexidade, de criar explicações que estejam muito além da compreensão das pessoas e de estabelecer diálogo apenas entre acadêmicos; trata-se também de buscar a simplicidade e as verdades intemporais que atravessam épocas e culturas e que seja acessível a qualquer ser humano. Nesse percurso, recorremos à filosofia, à ciência, ao senso comum, à fé e, acima de tudo, ao Deus que é a verdadeira ordem para uma compreensão mais profunda em busca de uma sabedoria prática sobre como cada peça se encaixa nesse intrincado quebra-cabeça chamado vida.

	A tensão entre regras gerais e a aplicação prática em situações únicas da existência demanda uma grande reflexão, mas em nenhum momento quero torná-la difícil e inacessível. Meu grande objetivo enquanto educador sempre foi retirar as pedras do caminho para que as pessoas tenham acesso a conhecimentos que antes pareciam reservados apenas para uma elite intelectual. Por meio dessa obra, tenho como objetivo ver os leitores tomando decisões mais acertadas em meio às complexidades da vida, alcançando equilíbrio entre teorias elaboradas e a aplicação pragmática. Complicar o discurso seria ir contra uma realidade que demanda rapidez e precisão e que não permite espaço para discussões infrutíferas ou questionamentos desnecessários.

	 

	AS TRÊS PARTES DESSA OBRA

	 

	As três partes desta obra delineiam uma jornada abrangente pelo conhecimento e reflexão. Na primeira parte, “A Ordem Eterna”, mergulhamos na essência do ser e na profundidade da existência humana diante da vastidão do tempo e da eternidade, exploramos as origens e o propósito último da humanidade, questionando o porquê de nossa criação, o significado da história e a escolha divina de nos designar como Seu povo. Ao olharmos para as páginas reveladoras do livro do Apocalipse, encontramos não apenas uma narrativa, mas uma visão divina que transcende os limites temporais e nos convida a contemplar as verdades eternas que moldam nosso destino.

	Ao nos debruçarmos sobre essa reflexão, posicionamo-nos diante do cerne de nossa existência: o grande propósito que dá significado a todas as coisas. Entender nossa natureza ontológica, ou seja, compreender nosso ser de maneira abrangente, é essencial para situar-nos adequadamente em relação ao mundo ao nosso redor. É uma verdade que pode ser captada mesmo pelos mais simples entre nós - somos criados por amor, para vivermos em comunhão plena com o Divino. No entanto, quando adentramos nos meandros do Apocalipse e outras questões escatológicas e ontológicas, encontramos um terreno fértil para debates e interpretações diversas.

	É crucial que, nesses momentos de complexidade, mantenhamos a serenidade e a mente aberta, para que eventuais discordâncias não nos afastem daquilo que nos une. As aparentes divergências não devem obscurecer a essência da mensagem que nos é transmitida.

	No âmbito da segunda parte dessa obra, “A Ordem na Civilização”, ampliamos nosso olhar para o mundo que nos envolve, este cenário transitório em que habitamos. Exploramos os alicerces da civilização humana, mergulhando em temas que moldam nossa sociedade: família, religião, política, linguagem, educação, arte e economia. Cada um desses pilares é meticulosamente desdobrado em cada capítulo.

	Nossa intenção ao abordar esses temas é conduzir o leitor a uma compreensão mais profunda de como cada um pode ser uma fonte de bênçãos em nossas vidas. Quando colocados diante da presença de Deus e devidamente ordenados, esses pilares podem contribuir para a construção de uma narrativa significativa neste mundo - uma história enriquecedora, abençoada e com repercussões eternas.

	Por fim, reconhecemos que a existência não se resume apenas ao mundo externo e suas complexidades. Assim, na terceira e última parte, intitulada "A Ordem Interior", mergulhamos nas profundezas do universo interior do ser humano. Começamos com uma análise da constituição do ser, explorando a complexidade do eu e seus inúmeros conflitos. A reflexão é enriquecida pela visão tomista sobre o papel das paixões, e como elas, quando desordenadas, podem nos afastar da verdadeira paz interior. Em seguida, abordo a postura necessária para buscarmos a ordenação de nossa vida interior, alinhando mente, corpo e espírito. E, por fim, encerro com uma reflexão profunda sobre o momento derradeiro de nossa jornada: a morte, que, longe de ser o fim, é a reintegração ao plano eterno e divino, onde todas as coisas encontram seu verdadeiro lugar. Assim, espero que, ao final desta leitura, você esteja mais preparado para viver com sabedoria e discernimento, consciente de que a ordem é o caminho para uma vida plena.
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	1. O Grande Propósito

	

	 

	 

	 

	E


	u sempre fui fascinado por exercícios de imaginação. Uma vez, mergulhei na estranha experiência de tentar conceber um mundo sem a minha existência. Fechei os olhos e imaginei as vidas de outros seguindo seus caminhos, sem jamais cruzarem com a minha. Consegui visualizar as rotinas, os gestos, os destinos sem mim, mas havia uma ironia: esse ato de imaginar só era possível porque eu existo. Minha existência era o ponto de partida. E ali estava eu, confrontado com o fato inescapável de que eu existo. Ponto final.

	Esse pensamento, no entanto, carregava um peso. Se eu existo e penso, então algo ou alguém permitiu isso. Não me criei. Sou uma trama de necessidades: ar para respirar, chão para pisar, alimento para sustentar o corpo, palavras para dar forma aos pensamentos. Cada uma dessas coisas, por sua vez, depende de outras. Tudo está conectado, sustentado por fios invisíveis que convergem para uma questão inevitável: o que mantém tudo isso em ordem?

	A resposta veio fácil, quase automática: Deus. Essa foi a resposta ensinada desde a minha infância, um axioma que eu nunca ousara questionar profundamente. Mas naquele dia decidi ir além. Imaginei a inexistência de Deus, reduzindo tudo a um início vazio, desprovido de qualquer força divina. No início, parecia possível. Mas, como quem tenta caminhar até o horizonte, minha mente chegou a um limite. Era impossível avançar. A ausência de Deus desmoronava qualquer tentativa de lógica, como se o próprio universo se recusasse a funcionar sem Ele.

	Então, tentei algo mais radical: imaginar o nada. O verdadeiro nada. Feche os olhos e tente, se tiver coragem. Não é um vazio, mas um abismo sem sequer paredes. Nenhuma forma, nenhum som, nenhuma consciência. Nada a ser pensado, nada a ser conhecido, nada a fazer. Um vazio absoluto, terrivelmente angustiante. Não demorou para que eu percebesse a futilidade do exercício. O nada, afinal, não existe.

	Se o nada não existe, então há algo. E se há algo, isso inevitavelmente aponta para Deus. Porque se há um princípio, deve haver uma razão. E se há Deus, talvez — só talvez — exista um propósito. 

	Então surgiu outra questão, que aos poucos cresceu e se tornou um turbilhão em minha mente: qual é o propósito de tudo isso? Por que estudar, trabalhar, cantar, se no final, todos enfrentamos a mesma inevitável conclusão: a morte?

	Essa dúvida me consumia. Os dias eram preenchidos por uma busca incessante por respostas. Busquei em livros, em conversas, em momentos de introspecção. Li o Eclesiastes, na esperança de encontrar algum vislumbre de sentido. A sabedoria ali contida era profunda e perturbadora. O sábio buscou sentido no prazer, no poder, nas riquezas, e concluiu que tudo era vaidade, um correr atrás do vento.

	Essas palavras ecoaram em mim de forma quase dolorosa. A criação de propósitos temporários e superficiais não me satisfazia. Por mais que eu quisesse aparentar segurança e plena felicidade perante as pessoas, no meu secreto eu vivia inquieto. Não queria apenas construir castelos de areia que a maré da vida inevitavelmente destruiria. Eu queria algo realmente confiável, um grande propósito real que fosse sólido como uma rocha, que permanecesse firme mesmo diante das tempestades da existência.

	A busca me levou por caminhos tortuosos. Encontrei pessoas que, como eu, estavam à procura de significado. Alguns encontraram conforto na religião, outros na ciência, alguns nas artes e outros ainda no simples ato de viver plenamente cada momento. Mas, para mim, nenhuma dessas respostas parecia suficiente.

	Dificilmente encontraremos alguém que nunca tenha ponderado sobre essas questões: Por que existimos? Qual é a origem e o propósito presente na criação? Existe um significado definido para a história? Afinal, a história tem uma finalidade? Quando começamos a pensar acerca do lugar de cada coisa, é essencial começarmos refletindo acerca do nosso próprio lugar na história e na eternidade. Quando acompanhamos notícias sobre doenças, guerras, disputas e crises, por exemplo, no meio delas surge o questionamento sobre nosso papel nesse cenário e sobre o desfecho de todos esses eventos. Estamos rumando em direção a um destino certo ou tudo não passa de um contínuo desabar em um precipício sem fim, ora dançando, ora chorando? Qual o lugar dessa preocupação em nossas vidas?

	Olhando para a filosofia, que é o máximo alcançado através do esforço da razão humana, encontramos diversas tentativas, muitas delas muito sinceras, de responder questões como essas que levantamos anteriormente. Platão concebia a existência como algo transcendental, onde o sentido da vida estava profundamente ligado à busca pela verdade, justiça e sabedoria. Para ele, a vida humana representava uma oportunidade de buscar o conhecimento do mundo das ideias eternas e imutáveis, transcendendo a realidade física. Já Aristóteles enfatizava que nosso propósito está intrinsecamente ligado à busca pela felicidade através da prática da virtude. Agostinho de Hipona, cristão, argumentava que a finalidade da existência humana residia na busca por Deus e na salvação da alma. Tomás de Aquino combinava elementos do pensamento aristotélico com a teologia cristã, vendo o propósito da existência humana na busca pela felicidade através da razão e da fé.

	Posteriormente, Descartes defendia a busca pelo conhecimento por meio da dúvida metódica, almejando alcançar verdades incontestáveis. Ele acreditava que o propósito da existência era desvendar a verdade através do pensamento racional. Kant explorou o significado da existência humana através da moralidade e da razão prática, argumentando que nosso propósito era agir de acordo com o imperativo categórico, seguindo o que é moralmente correto.

	Darwin, com sua teoria da evolução pela seleção natural, postulava que existimos como resultado de um processo evolutivo que moldou as espécies ao longo do tempo. Nietzsche questionava as concepções tradicionais sobre o significado e propósito da existência, propondo a ideia do Übermensch (super-homem) como alguém capaz de criar seus próprios valores e significados. Por sua vez, Marx enxergava a existência humana moldada pelas relações sociais e econômicas, defendendo que o propósito era alcançar uma sociedade sem classes e sem exploração.

	Apesar das diversas visões sobre essas questões fundamentais, é importante evitar cair no relativismo absoluto. Embora o relativismo possa ser útil metodologicamente na compreensão de ideias ou culturas, muitas dessas questões possuem respostas objetivas, respostas que, mesmo não satisfazendo completamente todas as inquietações, oferecem certa segurança para orientar nossas vidas, evitando grandes equívocos, loucuras ou armadilhas mentais que apenas aumentam a paralisia de nossas ações e a angústia. E é sobre tais respostas que trazem ordenação e sentido a todas as dimensões de nossa existência que falarei a partir de agora.

	 

	I. NOSSA ORIGEM E NOSSA FINALIDADE ESTÃO EM DEUS.

	 

	O ser humano tem a notável capacidade de abstrair, ou seja, de isolar e focar em uma parte do todo, destacando-a de seu contexto original. Lembro-me de uma aula de Práticas Experimentais em minha escola, onde os alunos coletaram amostras de diferentes ambientes para analisá-las ao microscópio, a fim de determinar qual local apresentava maior concentração de bactérias. Esse processo ilustra uma forma de abstração: uma pequena amostra foi retirada do seu ambiente para ser analisada em detalhes, revelando detalhes invisíveis a olho nu.

	De acordo com o professor Olavo de Carvalho, as abstrações não se limitam a atividades científicas ou intelectuais, mas também se manifestam em nossas paixões e interações cotidianas. Quando nos apaixonamos por alguém, por exemplo, nossa atenção se concentra intensamente naquela pessoa, ao ponto de, temporariamente, desconsiderarmos sua família, formação acadêmica, classe social e outras características que a rodeiam. Esse foco intenso sobre o objeto amado é uma forma de abstração emocional.

	No entanto, por mais que o pensamento humano seja capaz de fragmentar e isolar partes da realidade, ele não escapa de estar imerso em uma totalidade maior, que se estende infinitamente. Cada abstração que fazemos está ancorada em uma realidade indivisível e completa. Alguns podem chamar essa realidade de ápeiron, um conceito cosmológico que sugere um princípio primordial e indefinido que, embora sem consciência, impõe ordem ao caos e unifica todas as coisas. Independentemente do nome que lhe damos, o fato inegável é que há uma realidade infinita que continuamente invade nosso campo limitado de percepção.

	Voltando às abstrações: elas, por si só, não possuem sentido pleno se forem analisadas de forma isolada. Para que façam sentido, precisam ser reintegradas ao seu contexto maior, onde encontram seu verdadeiro significado. Portanto, ao tratar de temas como paixões, família, política, religião ou qualquer outro aspecto da vida humana, é um erro tentar compreendê-los de maneira desconexa. Eles devem ser vistos em relação ao todo da existência, pois só assim podem ser devidamente ordenados.

	Quando reposicionamos esses "recortes de vida" dentro de uma perspectiva maior e unificadora, começamos a perceber o verdadeiro sentido das coisas e, assim, ordenar melhor a nossa própria vida. Utilizamos a luz como símbolo da inteligência porque há uma luz real que ilumina o mundo; traçamos analogias entre o tempo e as fases da lua porque existe uma lua real, que segue seu ciclo conforme sua posição no cosmos; dizemos "Eu" porque há um Eu transcendente que nos confere a capacidade de afirmar nossa identidade. Em suma, há uma realidade objetiva, indivisível e maior do que nós, que confere ordem e sentido a tudo o que existe.

	Mas, afinal, o que é a realidade? Existe um princípio consciente por trás de tudo o que vemos e vivemos? Embora seja essencial considerar as várias correntes do pensamento humano em qualquer investigação séria e honesta, as respostas para as grandes questões existenciais só podem ser encontradas no contexto da revelação, da vida em comunidade na Igreja e da presença de Deus. Não precisamos ir além na busca, pois a ordem que procuramos já foi revelada em uma pessoa: Cristo Jesus. Se rejeitarmos a revelação – que é o próprio Cristo –, a participação no corpo místico de Cristo e o reconhecimento da presença de Deus, perderemos de vista nosso propósito e nossa verdadeira finalidade. Esse é o fundamento sobre o qual toda esta obra se desenvolve.

	Portanto, o que mais me interessa agora são as Coisas (sim, com "C" maiúsculo). Santo Agostinho nos ensina que há uma diferença essencial entre "coisas" e "sinais". Coisas, em um sentido mais profundo, são aquilo que existe por si só e não serve para significar outro objeto; elas são um fim em si mesmas. Já os sinais, por sua vez, têm a função de representar algo além de si. Embora todo sinal possa ser uma coisa, nem toda coisa é um sinal.

	Para alcançar uma correta ordenação das "coisas" deste mundo, devemos reconhecer que muitas delas são, na verdade, sinais de algo maior. Precisamos buscar as Coisas eternas, aquelas que conferem sentido a tudo o que há por aqui. Bens materiais, família, política, religião e todas as outras realidades temporais só são verdadeiramente importantes porque apontam para verdades espirituais muito mais significativas.

	Essa visão nos ajuda a entender que as "coisas" temporais têm valor apenas na medida em que refletem e nos conduzem às Coisas eternas. Por exemplo, a família pode ser vista como um reflexo da comunidade divina e do amor perfeito encontrado em Deus. Portanto, ao ordenar nossa vida e prioridades, devemos sempre lembrar que as coisas deste mundo são sinais que nos levam a uma compreensão mais profunda das Coisas eternas. Essa busca nos permite viver com propósito e clareza, reconhecendo o valor inerente de tudo, ao mesmo tempo em que nos orientamos para as realidades espirituais que lhes conferem sentido.

	Então, eis que surge uma pergunta recorrente e fundamental: se existimos e estamos dentro de uma realidade e de um Ser que nos transcende, como tudo isso surgiu? É comum a afirmação corajosa de que Deus criou o mundo a partir do nada. Nesse ato primordial, não havia mais nada além de Deus, pois Ele é a essência fundamental permeando todo o universo. Sua própria forma foi instilada na criação, não como uma força externa, mas como a própria constituição intrínseca de todas as coisas.

	Segundo o filósofo brasileiro Olavo de Carvalho, a criação divina não é uma manipulação de substâncias ou um projeto inteligente em ação, já que nada além de Deus existia nesse ato. Surge, então, a questão: o que seria esse nada? Para compreender a inexistência, é preciso imaginar a ausência de tudo o que existe. Restaria, no entanto, não um vazio absoluto, mas um universo eterno de possibilidades.

	Assim, a existência é a possibilidade de ser. Se algo existe, é porque sempre foi possível existir. Excluir as possibilidades torna tudo impossível, mas a própria existência atesta a eternidade das possibilidades. Os seres existentes, em sua essência, dependem dessas possibilidades. 

	Quando menciono essência, refiro-me à natureza fundamental e distintiva de algo, conforme Aristóteles - aquilo que faz algo ser o que é. Tomás de Aquino aprofundou essa ideia, delineando que a essência de um ser o define em sua natureza, enquanto a existência torna esse ser real. Louis Lavelle, por sua vez, explorou a complexa relação entre essência e existência, propondo que a existência não é algo separado da essência, mas inseparável dela. Ele defendeu que a existência é a própria realização da essência, rejeitando a ideia de que seria algo externo a ela.

	Independentemente disso, podemos concluir que o gato individual pertence à espécie gato; ele mia, ronrona, salta... Enquanto o cachorro expressa toda a sua animalidade canina, incluindo o latido. Já o ser humano, a maior das criações divinas, possui toda sua essência divinamente humana, sendo não apenas criatura, mas também criador. O homem participa ativamente da criação por essência. Além das características biológicas, o homem tem potências da alma e do espírito que o tornam especial no propósito divino.

	Algumas possibilidades são essenciais, outras acidentais, não decorrendo da natureza intrínseca dos seres. Enquanto a essência é independente da existência material, sendo a forma da possibilidade e um conjunto de relações lógicas, os acidentes são eventos não essenciais, que podem ou não acontecer sem interferir na essência de alguém. E essas possibilidades, sejam essenciais ou acidentais, não devem ser vistas apenas como teoria. Elas transcendem a mera abstração teórica e abrangem a totalidade da existência. Elas existem de modo iminente, moldando e definindo tudo o que é e será. E, no epicentro dessa existência, não está apenas um ser supremo, mas a própria essência da existência: Deus, em que a essência é idêntica à existência.

	Deus não é um mero observador ou manipulador do universo; Ele é a própria existência da existência. Sua presença não se limita a um domínio específico, mas permeia e sustenta toda a essência e possibilidade que dão forma ao cosmos. Ele é a raiz, a base e a essência última de tudo o que conhecemos e somos capazes de conceber. Assim, a verdadeira compreensão de Deus transcende ser apenas uma divindade; Ele é a própria fundação da realidade, a própria razão pela qual tudo é. Portanto, se queremos compreender razoavelmente o propósito da nossa existência e o sentido de tudo, precisamos buscar a Deus. 

	 

	II. A ORDEM DO AMOR ETERNO.

	 

	Ao afirmar que Deus é a própria fundação da realidade, estamos declarando que Ele é a ordem, a própria lei. A palavra "lei" tem sua origem etimológica no termo latino "lex", que por sua vez deriva do indo-europeu "leg-", significando "colocar", "dispor" ou "ordenar". Essa raiz etimológica reflete a natureza essencial das leis como regras ou disposições estabelecidas para governar o comportamento humano e regular as relações dentro de uma sociedade. Entretanto, quando dizemos que Deus é a lei, estamos afirmando que Ele é o sustentáculo de toda a realidade, nele tudo se movimenta, existe e é.

	Toda ordem emana de Deus, pois Ele é a essência mesma da lei e da ordem. Não é apenas um observador ou executor das leis; Ele é a fonte primordial da qual todas as leis derivam sua autoridade e significado. Nenhuma lei da natureza, por exemplo, pode reivindicar superioridade sobre Ele; ao contrário, todas as leis naturais estão submetidas ao Seu domínio soberano.

	Segundo Olavo de Carvalho, nenhuma lei da natureza é eterna ou imutável. Elas são duráveis, sim, mas estão sujeitas ao controle divino, refletindo assim a transitoriedade da criação em contraste com a eternidade de Deus. Além disso, a complexidade da realidade vai além de uma mera dualidade entre leis naturais e leis sobrenaturais; ela é mediada por uma infinidade de estruturas infranaturais, hierarquias angélicas etc. Mas é em Deus que encontramos a unidade de toda essa estrutura da existência.

	Os milagres nos iluminam a esse respeito. Ao abordarmos o conceito de ordem natural, muitos tendem a interpretar os milagres como eventos que violam as leis estabelecidas da natureza. No entanto, essa interpretação é, em si mesma, limitada, pois as leis naturais são apenas generalizações parciais ou modalidades de existência temporárias que foram estabelecidas por Deus. A verdadeira e perfeita ordem é transcendental e eterna; os milagres, por sua vez, revelam essa ordem eterna que está além da compreensão das leis naturais que conhecemos.

	Se olharmos apenas para o vasto cosmos, perceberemos que caos e ordem coexistem. O universo, em sua essência, não é inerentemente ordenado; é na escala da eternidade que encontramos a perfeita ordem, livre de contradições e impondo harmonia sobre todas as coisas. Cada elemento do universo é sustentado por essa ordem eterna, ainda que não possamos compreendê-la plenamente dentro dos limites de nossa compreensão finita.

	Os milagres, longe de serem rupturas arbitrárias das leis naturais, são manifestações da ordem eterna que permeia o universo. Eles nos lembram da presença divina e da intervenção sobrenatural que transcende as limitações do mundo físico. Os milagres são sinais da graça e do poder de Deus agindo dentro da ordem mais elevada, que está além da compreensão humana comum.

	Portanto, ao invés de ver os milagres como anomalias que desafiam a ordem natural, devemos entendê-los como revelações da ordem mais profunda e sublime que sustenta toda a criação. Eles nos convidam a contemplar a vastidão do plano divino e a reconhecer a presença contínua do transcendente dentro do imanente, renovando nossa fé e nossa compreensão do universo e de nosso lugar nele.

	Nesse contexto, a relação entre Deus, a natureza e todos os demais componentes da realidade se revela profundamente conectada. Dentro dessa interconexão, cada coisa tem seu devido lugar e só pode ser percebida por conta dessa ordem estrutural. Por exemplo, os homens são mais bem compreendidos em Deus, mas Deus não está sujeito às estruturas humanas, revelando que aqui há uma conexão e uma hierarquia. Enquanto os seres humanos estão sujeitos à desmoralização e às limitações da compreensão humana, Deus transcende essas limitações. Nele encontramos respostas para o ser humano, mas não podemos conhecer Deus simplesmente aplicando as categorias humanas. Assim, é necessário entender que Deus está entre nós, em nós, mas também infinitamente para além de nós. Apesar de, em dado momento, Deus ter se feito homem para nos redimir e cumprir o plano de Salvação, Ele não se reduz à nossa categoria. Ele se fez como nós para reestabelecer a nossa ordem em relação a Ele.

	Além disso, o raciocínio lógico, baseado na não contradição e na coerência do discurso, encontra seu fundamento na própria natureza de Deus como o alicerce último da realidade. Embutida dentro de nós, está uma previsão da unidade do real, permitindo-nos agir de maneira racional e compreender a ordem subjacente ao universo. Assim, é pela compreensão de Deus como o alicerce da ordem e do significado que podemos verdadeiramente entender a complexidade e a beleza da criação que nos cerca.

	Vamos explorar essa ideia por meio da análise dos 10 mandamentos. Quando Deus apresenta os mandamentos a Moisés, Ele começa dizendo: “Eu sou o Senhor, o teu Deus, que te tirou do Egito, da terra da escravidão”. Deus é o único que pode dizer “Eu Sou” sem depender de algo externo a Ele que o sustente. Ele não precisa de nada para ser Deus. Ao dizer “Eu Sou”, fica claro que Ele é porque é e que sustenta tudo o que existe. Por isso, como Olavo de Carvalho observa, o fato de termos um eu, uma autoconsciência, uma personalidade interior, é a maior força do ser humano, pois é isso que o faz ser uma imagem de Deus. Apenas Deus e, por delegação dele, o ser humano, podem dizer “Eu Sou”. Quando Ele nos lembra que nos tirou do Egito, da terra da escravidão, está afirmando que nossa liberdade, nossa dignidade e tudo o que temos e somos têm origem Nele. "Essa sempre foi a força dos grandes homens, que os medíocres e mesquinhos desconhecem" (Olavo de Carvalho).

	Em seguida, essa estrutura da realidade é revelada pelos mandamentos. Mais do que simples regras ou leis gerais, os mandamentos expressam aquilo que é imutável e inabalável. Por isso, a Lei revela nosso pecado, nossa miséria, pois desde a introdução do pecado no mundo, passamos a viver de forma desordenada. Ao compararmos a perfeitíssima ordem da Lei com nossa natureza e prática pecaminosas, nossa vergonha fica escancarada.

	Os quatro primeiros mandamentos se referem à nossa relação com Deus e os demais se referem à relação entre as pessoas. Vamos examiná-los:

	 

	I. "Não terás outros deuses diante de mim": Este mandamento, primordial entre os Dez, é uma declaração da estrutura fundamental do universo. A Escritura nos ensina em Êxodo 20.3: "Não terás outros deuses diante de mim". Não há outro Deus além do único Deus verdadeiro, conforme Isaías 45.5 afirma: "Eu sou o Senhor, e não há outro; além de mim não há Deus." Criar ou venerar outras divindades, ou mesmo nos elevando a uma posição divina, é uma ilusão que obscurece a verdadeira conexão com a divindade que permeia todas as coisas. Ter outros deuses além do verdadeiro Deus é não apenas um erro, mas também a fonte de todas as outras desordens. É uma ilusão absurda que nos distancia da verdadeira fonte de toda a criação.

	 

	II. "Não farás para ti imagens de escultura": O segundo mandamento, conforme registrado em Êxodo 20.4-6, nos adverte solenemente contra a criação de imagens de escultura que visam objetificar a divindade: "Não farás para ti imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não as adorarás, nem lhes darás culto." Não existe no céu, na terra ou debaixo da terra nada que se assemelhe a Deus, nada que possa substituí-Lo ou que possa objetificá-Lo ou que possa esvaziá-Lo de suas propriedades. Criar representações visuais de Deus é um convite ao perigo, pois corremos o risco de tratá-Lo como uma forma tangível e limitada, esvaziada de Sua divindade ao confiná-Lo em uma imagem. Uma imagem não pode falar, ver, ouvir, operar milagres e não é livre. Ao nos apegarmos a elas, nos distanciamos da verdadeira essência de Deus, que transcende qualquer forma física. Além disso, a contemplação de imagens, seja uma fotografia nostálgica ou um vídeo sedutor, pode nos prender no passado ou nos iludir sobre a realidade presente. Ao fixar nossa atenção em representações visuais, corremos o risco de perder a riqueza da experiência vivida e nos afastarmos da comunhão genuína com Deus. A proibição de imagens de escultura é mais do que uma simples restrição estética; é uma salvaguarda espiritual contra a tentação de reduzir Deus a uma imagem, uma forma, ou uma representação que não pode abarcar Sua plenitude. Buscar a verdadeira comunhão com o divino vai além de qualquer forma física ou representação visual; é uma jornada espiritual em direção à compreensão da infinita grandeza e transcendência de Deus.

	 

	III. “Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão”: O nome de Deus é Santo e, por mais que pessoas blasfemem contra Ele e tentem profaná-lo, isso é, na realidade, impossível! Portanto, por que faríamos isso? Este mandamento, presente em Êxodo 20.7, reflete a importância e a sacralidade do nome de Deus. Na antiguidade, o nome de uma pessoa ou coisa expressava sua essência ou características marcantes. Da mesma forma, o nome de Deus é imbuído de um poder incomparável, refletindo Sua natureza divina e sagrada. Seja chamando-O de Jesus, Espírito Santo, Santíssima Trindade, Deus, Eu Sou, Javé, Jeová, ou Pai Nosso, cada forma de nos referirmos a Ele deve ser revestida de imenso respeito e reverência. Nos tempos modernos, a compreensão do significado do nome de Deus pode ter se perdido em meio a trivialidades e superficialidades. No entanto, devemos lembrar que ao falar de Deus ou com Deus, estamos nos relacionando com o que há de mais sagrado e sublime. Devemos evitar profanar Seu nome com piadas, usá-lo de forma leviana ou associá-lo a coisas impuras. Por mais que Deus desça para nos encontrar em nossa humanidade, Ele o faz para nos elevar, não para se misturar com nossa miséria. Ele estende Sua mão para nos guiar em direção ao que é santo e sublime, pois Ele está exaltado nas alturas.

	 

	IV. “Lembra-te do dia do sábado para o santificar”: Os céus declaram a glória de Deus! Toda a Criação o louva! Querendo ou não, um dia toda língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor! Portanto, essa é a realidade. O quarto mandamento nos lembra da importância de reservar um tempo especial para a contemplação de Deus e para o descanso dedicado à adoração e à comunhão espiritual. Em Gênesis 2.3, após a criação do mundo, Deus descansou no sétimo dia e o santificou. O sábado não se refere a um dia específico no calendário, mas sim à necessidade de reservar um momento para dedicar-se à contemplação e adoração do Criador e Redentor. É um convite para vivenciarmos uma vida de contemplação, não apenas uma pausa para descanso físico, como muitos interpretam. O debate sobre qual dia é o "correto" para observar como o dia de descanso, se o sábado ou o domingo, pode ser infrutífero. Alguns defendem o sábado como o dia de descanso, alinhando-se à criação e ao mandamento original. Outros argumentam que o domingo é mais apropriado, já que a ressurreição de Cristo ocorreu nesse dia, superando a criação. No entanto, o que realmente importa é a essência do mandamento: reservar um dia para contemplar o Deus criador e redentor, adorando ao único digno de toda a honra e glória. O descanso não é apenas uma bênção para relaxar, mas uma oportunidade de refletir, adorar e se reconectar com o divino. É a primeira vez na história que alguém se preocupou com isso: dar descanso a todos, inclusive aos empregados, aos animais, aos escravos. Mas descansar por descansar é insuficiente. O verdadeiro descanso deve ser contemplativo, uma oportunidade para transcender as preocupações mundanas e buscar a paz espiritual. É um momento para elevar nossa alma na presença de Deus e renovar nosso compromisso com Ele, reconhecendo Sua santidade e exaltação acima de todas as coisas.

	 

	V. “Honra a teu pai e tua mãe”: Por mais que sejamos orgulhosos e desonremos aqueles que nos deram a vida, uma coisa é fato e inalterável: não nos autocriamos! Somos o resultado de ações e relações de outras pessoas. Este mandamento, encontrado em Êxodo 20.12 e mencionado em Deuteronômio 5.16, é fundamentado na estrutura da família e na ordem social estabelecida por Deus. No início da Bíblia, em Gênesis 2.24, está escrito que o homem e a mulher devem deixar pai e mãe, o que não contradiz a necessidade de honrá-los. Na verdade, deixar pai e mãe faz parte da honra, pois implica assumir responsabilidades e trilhar o próprio caminho, cumprindo a finalidade para a qual fomos criados.

	Honrar pai e mãe vai além de simplesmente não ser um peso para eles. Significa cuidar deles na medida do necessário, respeitá-los e reconhecer a dívida de gratidão que temos para com eles. Devemos lembrar que devemos a vida a eles, pois tudo só é possível porque nossos pais nos deram o dom da existência e nos proporcionaram os meios para nos desenvolvermos.

	Além disso, esse mandamento se estende a uma honra mais ampla, abrangendo também aqueles que nos antecederam: pais, mães, avós e toda a linhagem familiar. Somos quem somos porque muitos vieram antes de nós, lutaram para edificar uma nação, criaram tradições e nos transmitiram um legado. Honrar pai e mãe significa reconhecer e valorizar nossa própria história, respeitando e preservando as raízes que nos sustentam. Isso, sem dúvida, garante vida longa, estabilidade e harmonia em nossas relações sociais.

	 

	VI. “Não matarás”: A estrutura da realidade nos revela que toda alma é imortal: ou seja, por mais que matem nosso corpo, não podem matar a nossa alma. A vida eterna ou a perdição eterna é uma decisão exclusiva de cada pessoa. Portanto, não temos poder sobre a morte ou a vida de outro. Essa verdade espiritual, então, se torna um mandamento para a vida prática. Presente em Êxodo 20.13 e mencionado em Deuteronômio 5.17, ele proíbe diretamente o ato de tirar a vida de outra pessoa. No entanto, sua abrangência vai além do simples ato físico de assassinato.

	Ao proibir o assassinato, este mandamento também nos alerta sobre o valor sagrado da vida humana. Não matar não se limita apenas à preservação da vida física, mas também implica em não destruir a dignidade e a integridade moral de uma pessoa. Cada ser humano possui uma alma imortal, e tirar a vida de alguém interrompe apenas sua jornada terrena, não a eterna.

	Assim, quando uma vida é ceifada, não apenas a existência terrena é encerrada, mas também são perdidas todas as oportunidades de redenção e de contribuição para o bem. Quem assassina assume uma responsabilidade sobre o destino eterno da vítima, impedindo-a de continuar frutificando e abençoando nesta vida.

	Algumas pessoas podem justificar o direito de matar recorrendo a passagens bíblicas em que Deus ordena ao povo que extermine outros povos ou em que Ele próprio o faz. No entanto, isso não deve ser tomado como regra geral. Deus é o autor da vida; Ele a dá, Ele a tira e Ele tem o poder de a dar novamente. Além disso, Deus conhece a totalidade da vida de uma pessoa, pois está acima da linha temporal. Ou seja, se Deus ordenou a morte de alguém, Ele pode fazê-lo porque é o autor da vida e sabe, por exemplo, se uma pessoa irá ou não se arrepender. Importante notar que em nenhuma passagem da Bíblia Deus estabelece uma regra eterna acerca do direito de seu povo matar outros povos. Isso contrasta com o Alcorão, que estabelece a jihad e o direito de matar opositores como uma regra.

	Essa compreensão traz um peso significativo sobre questões como a pena de morte. Embora o mandamento não invalide tal punição em casos extremos, ele evidencia a gravidade da decisão de condenar alguém à morte. Por isso, o julgamento nessas situações deve ser justo, amplo e livre de margens para erro, reconhecendo o peso da responsabilidade envolvida em determinar o destino de uma vida humana.

	 

	VII. “Não adulterarás”: O que Deus uniu, homem algum é capaz de separar! Aquilo que é estabelecido segundo o querer de Deus não pode ser adulterado. Eis, então, a imensa seriedade da consumação de um casamento. Este mandamento, mencionado em Êxodo 20.14, vai além da simples proibição do adultério no casamento. Ele aborda a ideia de traição, falsificação e corrupção. O adultério dentro do casamento não apenas quebra a confiança entre parceiros, mas também desvirtua uma relação que é considerada sagrada perante Deus, corrompendo na vida terrena algo que é considerado santo e traindo um propósito divino.

	O casamento estabelece um vínculo que transcende as dimensões carnais e sociais, possuindo também aspectos espirituais. Qualquer relação fora do casamento é vista como uma falsificação dessa união sagrada, uma corrupção e um desalinhamento com o propósito divino estabelecido para a instituição matrimonial. Assim, nenhuma relação fora do casamento pode receber a bênção, proteção e frutificação adequadas, resultando frequentemente em confusão e outras consequências desastrosas.

	Portanto, é valorizada a virtude da castidade, que implica em se abster do sexo antes do casamento e manter relações de fidelidade com apenas uma pessoa após o matrimônio, em consonância com os princípios divinos estabelecidos para a união matrimonial.

	 

	VIII. “Não furtarás”: É importante lembrar que ninguém pode roubar ou furtar o tesouro espiritual que Deus preparou para cada pessoa, pois esse é um dom divino inalienável que transcende as posses materiais. Portanto, se no mundo das coisas eternas é assim, devemos nos alinhar a isso em nossa vida terrena.

	Este mandamento, encontrado em Êxodo 20.15, vai além da proibição simples de roubar ou furtar. Ele ressalta a sacralidade do direito à propriedade, que transcende convenções humanas e é parte da ordem divina estabelecida por Deus.

	Deus, como distribuidor de dons, determina o que cada pessoa pode possuir e concede a legalidade para que cada um busque sua propriedade dentro de uma determinada ordem. Portanto, roubar ou furtar não é apenas uma desordem social, mas também uma desordem espiritual que vai contra a vontade divina. Tal atitude é associada às ações do maligno, conforme mencionado na Bíblia.

	 

	IX. “Não dirás falso testemunho”: Ninguém pode enganar a Deus. Não existe camuflagem, distorção ou mentira que possam prevalecer diante do Altíssimo. Este mandamento, presente em Êxodo 20.16, vai além da simples proibição de mentir em um tribunal. Ele nos adverte a não distorcer a verdade em qualquer circunstância, seja testemunhando falsamente sobre algo ou alguém, seja negando fatos ou eventos reais. Devemos ser fiéis à nossa consciência e à verdade em todas as nossas palavras e ações.

	Mesmo que as pessoas possam mentir ou tentar distorcer a verdade, é importante lembrar que essa falsidade não enganará a Deus. Nenhuma mentira pode resistir diante da onisciência divina. Portanto, devemos sempre buscar a sinceridade e a integridade em nossas interações, reconhecendo que a verdade é um valor sagrado que deve ser preservado em todas as situações.

	 

	X. “Não cobiçarás”: Deus não sonda só nossas ações: Ele conhece cada um dos nossos pensamentos, todas as nossas mais íntimas intenções. Portanto, não adianta querer ostentar uma ordem externa se, internamente, estamos desordenados.

	O décimo mandamento, encontrado em Êxodo 20.17, aborda as intenções do coração humano. Ele nos instrui a não apenas evitar ações prejudiciais, mas também a não permitir que desejos invejosos e gananciosos cresçam em nosso interior.

	Não devemos permitir que o intenso desejo de possuir o que pertence a outra pessoa tome conta de nós. Devemos controlar nossos desejos e não cobiçar a esposa, a propriedade ou a honra do próximo. Cada pessoa possui o que lhe é devido, e mesmo que possamos considerar injusto o que é de outra pessoa, não devemos permitir que o desejo de o possuir se desenvolva em nosso coração.

	 

	Todos esses mandamentos, ou estruturas da realidade, expressam a ordem divina; portanto, eles emanam não apenas de uma proibição, mas também de uma ordem superior. Além disso, quando Cristo foi questionado sobre os mandamentos, Ele os resumiu em "amar a Deus acima de todas as coisas e amar ao próximo como a si mesmo". Mesmo que obedecêssemos a todas as proibições, sem amor, nada seríamos.

	Eis a questão cuja resposta nos mostrará nosso fim; e quando falo sobre o fim, aqui há um duplo sentido: a culminância/conclusão de tudo, ou seja, seu encerramento, e sobre nosso propósito, nossa finalidade, o motivo de existirmos se concretizando e se completando. Acerca disso, já podemos partir seguramente do pressuposto de que Deus nos criou para Sua glória e para estabelecer conosco uma relação de amor. Ao criar o mundo e colocar o homem no jardim, Deus estabeleceu um vínculo de amor com Sua criação. Até a possibilidade do pecado foi permitida para que Deus pudesse manifestar Sua graça e perdão. Se perdoar significa “completar o dom”, Deus não precisa perdoar a Si próprio, já que é completo em si mesmo. Ainda que não precisasse trazer o homem à existência, Ele criou seres imperfeitos para que pudesse se derramar por eles e completá-los. Ele, em sua perfeitíssima vontade, decidiu criar seres imperfeitos para demonstrar Seu amor, perdão e salvação. Assim, mesmo em nosso pecado, há um belo propósito.

	Conhecendo a inevitabilidade do pecado humano e compreendendo que isso permitiria o exercício do perdão, Deus não abandonou a humanidade. Sua misericórdia se estendeu a nós, preparando um plano de redenção. Se a Lei revelou nossa desordem e que jamais conseguiríamos cumpri-la em sua totalidade (e basta falhar em uma vírgula para colocar tudo por terra), deixando exposto nosso pecado, o amor de Cristo restaurou a ordem em nossas vidas. Se pecamos contra um Deus eterno, cujas leis são perfeitas e imutáveis, somente o próprio Deus poderia nos livrar de tamanha condenação. Assim, sua vontade perfeita nos chama para sermos Seu povo, para vivermos como filhos ao Seu lado. 

	Todo o propósito divino vai se concretizando naquilo que chamamos de tempo. Enquanto na eternidade todas as possibilidades coexistem simultaneamente, é no tempo que os eventos se desenrolam. Segundo Olavo de Carvalho, "o tempo é a sucessão de possibilidades realizadas". Assim, aos poucos, a possibilidade da redenção começa a se tornar realidade. É aí que a história se desenrola.

	A extensa história humana abarca uma série de relatos distintos: histórias individuais, a jornada das nações, o desenvolvimento filosófico, os conflitos bélicos e, fundamentalmente, a saga da nossa redenção. Mas uma coisa é fato: desde a criação e o pacto inicial estabelecido com Adão após a queda, Deus persistiu em estabelecer alianças com a humanidade; com Noé (aliança incondicional com toda alma vivente), com Abraão (a promessa de uma grande nação), com Moisés (por meio da Lei), com Davi (a promessa de um reino eterno) e, por fim, a Nova Aliança, realizada por meio do sacrifício de Jesus Cristo na cruz, selando o ato redentor. O Deus que nos criou continua a nos amar, mesmo diante de nossa desobediência, e Seu grande propósito para nós é nos reconectar a Seu amor perfeito. É importante ressaltar que Ele jamais desiste de nós! Enquanto estivermos neste mundo, Sua ação em nós e por meio da Sua Igreja restaurará famílias, avivará a fé da comunidade, orientará os líderes, promoverá a compreensão entre nós, nos ensinará e nos inspirará para uma adoração genuína. Ele suprirá todas as nossas necessidades até que alcancemos a vida eterna, onde Ele reinará eternamente e a corrupção não terá mais lugar.

	 

	III. A RELAÇÃO ENTRE A CIVILIZAÇÃO E A ORDEM ETERNA.

	 

	A civilização humana, com todos os seus desdobramentos históricos, encontra seu verdadeiro significado na ordem da eternidade. Não é apenas no visível que se revela o sentido das coisas; o mundo espiritual é a chave que destranca os mistérios do mundo material. Mais adiante, abordarei como o espírito ordena a alma e o corpo, uma dinâmica que também se reflete na estrutura das sociedades e civilizações. Para introduzir essa ideia, permitam-me contar uma história.

	Nos anos 2000, um pastor inquieto começou a orar intensamente por sua cidade. Ele desejava mais do que entender seus desafios sociais, políticos ou econômicos; queria discernir o que realmente movia aquele lugar. Após muitas noites de intercessão, uma visão foi concedida. Deus revelou a ele uma ordem espiritual maligna invisível, mas poderosa, que regia cada aspecto da vida naquele município.

	No ponto mais elevado da cidade, uma capela religiosa dominava a paisagem. Não era apenas um marco arquitetônico (era uma capela bem simples, diga-se de passagem): naquela visão, ela se apresentava como o núcleo do poder espiritual. Sob sua influência estavam três instituições estrategicamente localizadas ao redor: a Maçonaria, um Centro Espírita e o presídio local. Juntas, formavam uma trindade simbólica que emanava autoridade sobre o município — cultural, econômica e política.

	Uma das entradas da cidade era guardada por um monumento conhecido como Cristo Redentor. O local era palco de carnavais, festas regadas a excessos e celebrações profanas, o que representa a forte idolatria presente na cidade associada a uma profanação de valores religiosos. 

	A visão revelava que aquela capela, no alto, era abastecida por uma corrente espiritual vinda de Aparecida do Norte, fluindo por uma rua batizada em homenagem a um padre envolto em lendas de maldição. Essa rua, por sua vez, levava à periferia mais empobrecida da cidade, enquanto o poder e a riqueza se concentravam na parte da cidade em que estava a sede do governo espiritual. O desenho era claro: a hierarquia espiritual ditava a desigualdade material.

	O pastor, tomado por uma mistura de temor e urgência, continuou a orar. Mas sozinho, sem a cobertura espiritual de sua igreja ou liderança, logo sentiu o peso das retaliações espirituais. Contudo, essa é uma história para outro momento. O ponto central aqui é que a revelação obtida transcendia os métodos tradicionais de análise. Estudar a história, a sociologia ou a política da cidade era insuficiente. Compreender sua essência exigia penetrar na ordem espiritual que definia suas estruturas e relações.

	Quando falamos sobre esse assunto, o livro do Apocalipse torna-se indispensável. Muitas vezes interpretado como um manual de eventos futuros e do "fim dos tempos", ele é, na verdade, uma síntese monumental da história humana e do que está além dela. O Apocalipse revela uma reintegração do tempo no plano da eternidade, revelando as conexões entre o espiritual e o material, entre os eventos da linha do tempo e os desígnios que transcendem a própria existência.

	Entre as visões dadas a João, destaco primeiramente a da mulher assentada sobre sete montes (Apocalipse 17.9). Para compreendermos o que essa visão significa, falarei sobre o que está nesse capítulo em paralelo com Apocalipse 13, onde encontramos a passagem que fala acerca da “besta que emerge do mar”. Com base nesses dois capítulos, veremos como o espiritual governa o terreno, oferecendo um mapa para decifrar os sistemas que controlam a civilização. Não é possível compreender plenamente o mundo material sem antes desvendar as forças invisíveis que o sustentam.

	Segundo Apocalipse 17, a mulher/prostituta está “assentada sobre muitas águas” (17.15) e “sobre a besta” (17.3). No versículo 15, é explicado que “as águas que viste, onde se assenta a prostituta, são povos, e multidões, e nações, e línguas”. Portanto, se a besta descrita no capítulo 13 é algo que “emerge do mar”, significa que ela vem das multidões; ou seja, ela é uma construção humana.

	Após o dilúvio, um marco tanto de julgamento quanto de redenção, a humanidade recebeu a oportunidade de recomeçar. Foi a partir desse novo início que a civilização humana foi sendo reconstruída e os montes que a sustentam foram sendo levantados e crescendo em complexidade. Estes montes são: família, religião, educação, linguagem, política, arte e economia. Esses pilares, independentemente do tempo ou da cultura, sustentam a estrutura de toda civilização humana.

	Antes de prosseguir, farei uma breve definição de cada um desses “montes da civilização”:

	 

	FAMÍLIA: A família é considerada a célula fundamental da sociedade, sendo o núcleo onde os seres humanos iniciam o processo de socialização e desenvolvimento. Além disso, desempenha um papel fundamental na preservação da espécie e na continuidade da civilização. É na família que os indivíduos aprendem valores, normas sociais e habilidades essenciais para a vida em comunidade. Ao fornecer suporte emocional, segurança e cuidado, a família contribui para o bem-estar físico, mental e emocional de seus membros. Portanto, a família desempenha um papel vital na formação e no funcionamento da sociedade, influenciando diretamente sua estabilidade e coesão.

	 

	RELIGIÃO: A religião é a expressão da busca humana por uma conexão profunda e significativa com algo que transcende a existência material. Ela representa a tentativa de se religar à fonte da vida e de encontrar significado e propósito para além do mundo físico. Na sua essência, a religião é uma busca pela felicidade em seu sentido mais completo, aspirando por algo que seja estável, duradouro, unificador, bom, belo e verdadeiro. É a busca por um fim em si mesmo, sobre o qual todas as outras facetas da vida podem encontrar sentido e orientação. Através da prática religiosa, os indivíduos buscam se conectar com o divino, cultivar valores espirituais e encontrar conforto e esperança em face das incertezas da existência humana.

	 

	EDUCAÇÃO: é o conjunto de estímulos e processos que promovem a aprendizagem e o desenvolvimento integral de um indivíduo. Ela emerge da necessidade humana de preparar alguém para alcançar sua finalidade existencial. O termo "integral" abrange o desenvolvimento de todas as dimensões humanas, incluindo a educação física, intelectual e socioemocional, sempre valorizando o despertar da liberdade interior e da capacidade criativa do ser humano. Através da educação, preserva-se a tradição, a alta cultura e se possibilita o constante aperfeiçoamento pessoal e coletivo.

	 

	LINGUAGEM: A linguagem compreende uma variedade de formas de expressão que facilitam a comunicação e a conexão entre duas ou mais pessoas. Isso inclui códigos linguísticos, expressões artísticas, discursos, comunicações verbais e não-verbais, bem como outros meios que permitem superar a solidão e estabelecer vínculos entre indivíduos, mesmo quando eles são distintos. Através da linguagem, tanto os emissores quanto os receptores têm a capacidade prévia de expressar e compreender o que é comunicado, permitindo uma interação significativa, uma troca de ideias e uma comunhão eficazes.

	 

	POLÍTICA: A política pode ser definida como o processo contínuo de busca pela harmonização e organização dos poderes dentro de uma sociedade, visando estabelecer uma ordem que proporcione segurança e liberdade aos seus membros. Isso envolve a formulação e implementação de leis, políticas públicas e sistemas de governança que promovam o bem-estar coletivo e protejam os direitos individuais. Através da política, são tomadas decisões que afetam a distribuição de recursos, a justiça social, a participação cívica e outros aspectos fundamentais da vida em comunidade.

	 

	ARTE: A arte é um dos pilares fundamentais da civilização humana, atuando como um veículo de expressão dos valores, emoções, ideias e identidade de uma sociedade. Ela transcende o simples ato de criação estética, refletindo e moldando a cultura ao longo do tempo. Através da música, pintura, escultura, literatura, teatro e outras formas de arte, a humanidade comunica suas experiências, questiona a realidade, e busca o sublime. A arte tem o poder de elevar a alma, conectar o passado com o presente, e inspirar futuros imaginários, sendo essencial para a preservação e evolução das tradições e valores que sustentam a civilização.

	 

	ECONOMIA: A economia é um sistema complexo que engloba as relações e atividades que coordenam a produção, distribuição e consumo de bens e serviços dentro de uma sociedade. Ela abrange não apenas transações comerciais, mas também aspectos como alocação de recursos, tomada de decisões sobre investimentos e distribuição de renda. A economia está intimamente ligada à gestão dos recursos materiais e à busca pela subsistência e bem-estar da espécie humana, influenciando diretamente a qualidade de vida e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades.

	 

	Mas por que considero esses os “montes da civilização humana”? Após refletir bastante, cheguei à conclusão de que eles estruturam todas as sociedades humanas, desde as mais simples até as mais complexas. A política, por exemplo, está presente até nas sociedades “contra o Estado” que afirmam que “seus chefes não têm poder”, como aquelas sociedades indígenas sul-americanas estudadas por Pierre Clastres. Da mesma forma, a família, as práticas religiosas, as formas de educação, a linguagem, os modos de fazer arte e as maneiras de garantir a subsistência das pessoas estão presentes em toda sociedade. Esses elementos fundamentais configuram a base sobre a qual qualquer comunidade se organiza e funciona, demonstrando sua universalidade e importância na estruturação da vida humana.

	Esses sete pilares são essenciais para a existência e o progresso humano. Ao contrário da visão de Karl Marx, que propôs uma divisão entre infraestrutura (forças de produção) e superestrutura (religião, artes etc.) para solidificar o domínio de uma classe, não percebo essa separação. Todos esses pilares possuem igual importância para a manutenção não apenas de uma classe, mas de toda a civilização humana. Se um desses pilares ruir, a civilização desaba junto.

	Obviamente reservo uma margem de imprecisão acerca da minha análise e não me fecho para eventuais correções ou reinterpretações dessa teoria, mas acredito estar, ao menos, muito próximo de uma verdade.

	Com o passar dos séculos, essas bases adquiriram, então, duas características notáveis: a generalidade e a coerção. Isso significa que eles não são fenômenos isolados ou específicos de uma sociedade, mas presentes em todos os povos. Sua influência é inescapável, exercendo uma força que molda a vida coletiva e individual. Sem eles, a existência humana como a conhecemos seria inviável. Frutos da própria constituição humana, esses pilares estão profundamente enraizados, tanto na consciência quanto no inconsciente, guiando as ações e os pensamentos das pessoas, mesmo sem que elas percebam.

	No entanto, da multidão humana que se formou na Terra, foi aos poucos emergindo uma grande besta. A figura da besta, presente em diversas culturas e especialmente na Bíblia, carrega consigo a simbologia da grandiosidade impressionante e do descontrole. Representa forças poderosas e aparentemente invencíveis, que provocam tanto fascínio quanto temor. Sua imponência remete à força bruta dos grandes animais selvagens, cuja presença é inegável e avassaladora, mas cujo comportamento está fora do domínio humano. Na Bíblia, essa imagem ganha contornos ainda mais profundos ao associar a besta a poderes que desafiam a ordem divina, revelando o perigo do descontrole e da corrupção de algo que, à primeira vista, impressiona pela magnitude. Assim, a besta é um símbolo do impacto de forças que transcendem o comum, seja em sua capacidade de inspirar ou de destruir.

	Esses sete montes da civilização, então, adquiriram essa característica de “grande besta”. Hoje, por exemplo, vemos um sistema grandioso de comunicação que liga todas as partes do mundo, uma complexidade absurda em termos de política, economia e educação, famílias poderosíssimas que têm poderes absurdos sobre as Nações, uma religiosidade extremamente diversa e uma produção artística a níveis jamais imaginado por Taylor ou Ford.

	Os montes da civilização não são intrinsecamente bons nem maus em si mesmos. Isso depende muito de como eles são edificados. A princípio, foram projetados para estruturar a humanidade e permitir que o ser humano realize o propósito divino. Através deles, a vida ganha, em certa medida, ordem e significado. Porém, como tudo no mundo após a queda, esses pilares não permaneceram imaculados. A corrupção que permeia a criação também os atingiu, transformando aquilo que deveria ser uma expressão da graça divina em instrumentos de desordem. O diabo, ciente do tamanho da importância desses montes, se apropriou deles em grande parte para seus próprios desígnios.

	O diabo, por não ser como Deus, precisa dessa estrutura para agir e para estabelecer seu domínio sobre as almas. Por isso, aproveitando da engenhosidade e da fraqueza humanas, ele deu sua autoridade à besta. Está escrito que “o Dragão lhe deu o seu poder, e o seu trono, e grande poderio” (Apocalipse 13.2). O inimigo age por meio de religiões, meios de comunicação, sistemas educacionais, famílias, governantes, artistas, grandes empresas... Ele se reúne com os grandes líderes mundiais para definir os próximos passos para concretizar seus planos.

	 Para convencer as pessoas, a besta que vem das multidões conta com um grande ajudante: a besta que emerge da terra. Ela desempenha um papel crucial ao conferir autoridade e legitimidade à besta que surge do mar, conforme descrito em Apocalipse 13. Enquanto a primeira besta simboliza um grande sistema opressor que governa com todos os recursos possíveis, a segunda, vinda da terra, representa um poder religioso ou ideológico que atua como um falso profeta, engajado na manipulação espiritual e emocional das massas. Essa segunda besta age de maneira enganosa, com aparência de cordeiro, simbolizando uma suposta bondade ou santidade, mas sua voz, semelhante à do dragão, revela sua verdadeira natureza: uma extensão do mal que trabalha para consolidar o domínio do primeiro poder.

	A legitimidade conferida pela besta da terra não se dá pela força, mas pela persuasão e pelo engano. Ela realiza sinais miraculosos, como fazer descer fogo do céu, em uma tentativa de imitar o poder divino, seduzindo as pessoas a acreditarem que o sistema opressor da primeira besta é digno de adoração. Por meio de sua influência, ela cria um vínculo entre o domínio político e a devoção religiosa, forçando uma aliança que subjuga corpo e alma. A imposição da marca da besta, que regula as atividades econômicas e sociais, exemplifica como ela consolida esse controle, assegurando que ninguém possa escapar de sua esfera de poder.

	O fato de emergir da terra é emblemático. Ao contrário do mar, que representa o caos e a imprevisibilidade, a terra sugere algo próximo, estável e cultivado. Isso reflete a proximidade da besta com as pessoas e sua capacidade de surgir de sistemas familiares, muitas vezes ligados à religião ou à cultura local. Essa proximidade torna sua influência ainda mais perigosa, pois ela não é percebida como uma ameaça externa, mas como uma força que vem de dentro da própria sociedade, vestindo um disfarce de bondade e verdade. Assim, a besta da terra é o elo entre o poder opressor e a falsa adoração, garantindo que o domínio da primeira besta seja completo e aparentemente justificado.

	Sobre toda essa estrutura, instalou-se uma proposta massiva de corrupção e degradação, com o objetivo de seduzir as nações. A mulher que se assenta sobre a besta em Apocalipse 17, conhecida como "Babilônia, a Grande", é um poderoso símbolo de sedução, corrupção e idolatria espiritual. Rica e adornada em púrpura, escarlate e ouro, ela representa um sistema opressor que mistura luxo, poder e imoralidade para dominar as nações e afastá-las de Deus. Montada sobre a besta, ela não apenas recebe sustentação do poder político e opressor que essa figura representa, mas também exerce influência sobre ele, conduzindo reis e povos a se embriagarem com suas abominações e prostituições espirituais. Seu cálice de ouro, repleto de impurezas, simboliza as ilusões que oferece ao mundo: riqueza, prazer e falsa segurança, que acabam levando à destruição. Apesar de seu aparente domínio, sua queda é inevitável, mostrando o julgamento de Deus contra toda aliança que rejeita Sua soberania em troca de poder e vaidade.

	Nesse processo de desenvolvimento histórico, então, cada um desses montes foi corrompido e manipulado para afastar as pessoas da presença de Deus. A família tornou-se alvo de ataques (no caso das massas dominadas) ou passou a ser utilizada para a garantia do poder às elites globais dominantes. Muitos idolatram seus filhos como semideuses. A economia, responsável pela produção e comércio, foi distorcida para explorar e controlar a população. Dentro dela, o dinheiro, que deveria ser um meio, é elevado à posição de fim último, transformando-se no principal objetivo de vida para muitos. A linguagem foi deturpada para fins de manipulação. A religião foi corrompida, secularizada, tomada por grande ceticismo e as pessoas foram seduzidas pelas ilusões do Falso Profeta (Apocalipse 13.11-14). Além disso, muitos veneram sistemas religiosos e estruturas eclesiásticas e negligenciam o verdadeiro Deus. As artes, em todas as suas formas, foram usadas para promover o avanço do mal e rebaixar as pessoas. A educação, englobando filosofia e ensino, foi distorcida para influenciar as mentes, e o conhecimento, que deveria iluminar, torna-se motivo de vaidade. A política, inicialmente destinada à governança, transformou-se em mecanismo de controle. O poder se tornou uma obsessão. E a grande satisfação dos corruptos é a destruição dos justos e santos de Deus. Enquanto isso, adoram a grade besta dizendo: “Quem é semelhante à besta? Quem pode guerrear contra ela?” (Apocalipse 13.4). 

	Em meio a isso tudo, surgirá o Anticristo, descrito nas Escrituras como o maior líder e representante da besta, que é a personificação de todo o poder enganador e rebelde contra Deus. Em Apocalipse 13, ele é associado à imagem que a besta da terra faz erigir em honra à besta do mar, à qual é dado o poder de falar e exigir adoração de todos os habitantes da terra. Esse líder não é apenas um governante político, mas uma figura carismática e astuta, capaz de enganar multidões com sinais e maravilhas, apresentando-se como um salvador enquanto opera em completa oposição a Cristo. Sua autoridade vem diretamente da besta, e seu objetivo é estabelecer um sistema global de adoração e controle, afastando as pessoas da verdade de Deus. Através dele, a tríade maligna — o dragão, a besta e o falso profeta — encontra sua expressão máxima, revelando a estratégia final de engano e opressão antes da intervenção definitiva de Deus.

	Voltando ao exemplo do pastor que teve a revelação sobre o governo espiritual maligno que dirigia a sua cidade, ali temos um exemplo claro de como o diabo, que não é onisciente, onipresente e onipotente, se apropria das estruturas humanas para criar sua rede de influência. As pessoas, movidas por suas culturas e interesses, e o inimigo, astuto e aproveitador, criaram um sistema religioso, político, econômico, educacional, comunicativo, familiar e cultural que dirige toda a população daquela cidade. Foi por meio do uso da estrutura dos montes civilizacionais que o domínio se estabeleceu ali.

	Como eu disse, dependendo de como for a relação entre o homem e aquilo que o transcende, tais montes serão motivo de bênção ou de maldição. À medida que os seres humanos se conectam com aquilo que transcende e os ordena, ou seja, a presença de Deus (que podemos chamar de sobrenatural, visto que abarca e transcende a natureza humana), tendem a desenvolver com excelência cada um dos pilares da civilização, resultando no que é conhecido como "alta cultura". Nesse contexto, a influência divina inspira e orienta as práticas humanas em direção à perfeição e à excelência, gerando o cultivo de práticas excelentes. 

	Ao falar em cultivo, me refiro ao que chamo de “cultura”, processo contínuo de aprimoramento das práticas humanas, valorizando e cultivando o que há de melhor e mais elevado em diversos aspectos da vida. Isso inclui a busca pela excelência na educação, comunicação, trabalho, estabelecimento de relações familiares, organização política e econômica, assim como na busca espiritual. Em uma perspectiva cristã, a cultura ideal é aquela que se alinha aos princípios divinos e promove a educação para uma finalidade transcendente, a comunicação guiada pelo Espírito Santo, a arte dedicada à obra de Deus, a formação de uma família baseada na comunhão entre irmãos em Cristo, a religião que promove a intimidade com Deus, o governo onde Cristo é reconhecido como Rei supremo, e a subsistência que confia na provisão divina. Nesse contexto, a cultura se torna um reflexo da busca pela santidade e da vivência dos valores do Reino de Deus na sociedade humana.

